
CARTA PELAS CIDADES

À equipe de transição do futuro governo do Brasil,

As entidades, movimentos sociais e organizações que subscrevem o presente documento
gostariam, inicialmente, de parabenizar a eleição histórica do presidente Lula e de toda a
coalizão democrática que participou dessa conquista, com o apoio nos territórios de
organizações, coletivos e movimentos sociais. É com muito entusiasmo que olhamos para
o futuro do país, que deverá voltar a priorizar o combate às desigualdades sociais, a
melhoria das condições de vida da população e o aprimoramento da democracia.

Ao longo dos últimos anos, enfrentamos uma pandemia e a política de morte conduzida
pelo governo federal, buscando garantir condições mínimas de dignidade para a vida de
milhões de brasileiras e brasileiros. Considerando-se que mais de 85% da população
brasileira vive hoje nas cidades, a atuação dos movimentos sociais e organizações que
atuam nesses territórios e assumem o compromisso com uma agenda urbana se fez central
nesse enfrentamento. Assim, entendemos que nossa atuação e nosso envolvimento direto
na campanha vitoriosa de Lula também cumpriu um papel decisivo no resultado final do
processo eleitoral, que hoje nos dá condições para repensar os rumos do país em termos
menos desiguais.

Com esse espírito, apresentamos nessa carta contribuições para o debate que atravessará
a temática das cidades ao longo do período de transição de governo. Para tanto,
gostaríamos de destacar o papel desempenhado pela Conferência Popular pelo Direito à
Cidade, realizada em São Paulo, nos dias 03, 04 e 05 de junho de 2022, e tomar como base
o documento “Plataforma de Lutas pelo Direito à Cidade”, elaborado na ocasião, e que
segue anexo à esta carta, assim como importantes acúmulos que vem sendo desenvolvidos
por grupos que atuam nas temáticas de mobilidade urbana, crise climática e proteção ao
patrimônio cultural.

A Conferência, idealizada a partir de uma carta convocatória que contou com a adesão de
mais de 600 entidades de todos os estados do país, foi o ápice de um longo e virtuoso
processo de organização e aglutinação que contou com 232 eventos preparatórios
organizados por diferentes atores das lutas urbanas. Entidades, comunidades, movimentos
sociais e universidades, entre outros, participaram e foram capazes não só de promover a
convergência entre suas potências, mas, sobretudo, de apontar a urgência de se repensar
as cidades do Brasil. Foram mais de 10 meses de debates, encontros preparatórios,
construção coletiva, relatos de experiências e acúmulos populares em todo o Brasil.

Nesta longa jornada, estabelecemos um profundo diálogo, buscando tocar as raízes do
Brasil e recolocar o debate do direito à cidade e da democratização do espaço urbano no
centro da ação política da sociedade brasileira. Centenas de reivindicações foram
levantadas, organizadas em 16 eixos temáticos e debatidas por quase 700 delegados que
se reuniram presencialmente em São Paulo. Esse processo histórico afirmou a centralidade
da pauta urbana na agenda de combate à desigualdade.



Enumeramos a seguir 11 pontos essenciais que acreditamos que devem ser levados em
consideração pela equipe de transição na construção de políticas igualitárias e que
promovam melhorias efetivas das condições de vida da população e nos territórios urbanos.

1. Passados quatro anos de desmonte institucional, é fundamental a retomada do
Ministério das Cidades e entendemos que uma gestão progressista neste Ministério,
alinhada com as ideias e propostas que vêm sendo elaboradas pela sociedade civil,
terá uma contribuição decisiva nesse momento histórico. Para tanto, entendemos
ser de suma importância que a direção do Ministério esteja historicamente
comprometida com a luta pelo direito à cidade, criando assim melhores condições
para que esta agenda seja efetivamente implementada.

2. Num país de dimensões continentais como o Brasil, a questão regional merece
atenção devido à notável diversidade territorial cultural, econômica e ambiental. Pelo
mesmo motivo, o sistema federativo deve ser levado em conta observando as
competências constitucionais e a importância do poder local para a democracia
participativa no território.

3. Atuar ativamente na promoção de uma Mobilidade Urbana Sustentável e inclusiva.
Urge a busca por formas de financiamento do transporte público, a partir do governo
federal, como ocorre nos países de referência. Recursos públicos que sustentem a
maior parte dos custos do transporte coletivo urbano são essenciais para se ter
serviços atrativos, inclusivos e de alta qualidade, o que beneficia sobretudo os mais
pobres. Essa política precisa vir junto de avanços de gestão, regulamentação, e da
promoção dos modos ativos de deslocamento, como o que vem sendo trabalhado
em propostas como a do Sistema Único de Mobilidade - SUM.

4. Estabelecer programas estruturados e multissetoriais para as periferias, produzindo
melhorias nos territórios onde vivem majoritariamente a população de menor renda,
indígenas, negros, mulheres chefes de família e jovens em contexto urbano. Tais
programas precisam adotar uma visão interseccional e reconhecer que cidades mais
inclusivas e democráticas serão criadas apenas se as dimensões de raça e
sexo/gênero forem incorporadas de forma indissociada na interpretação do
fenômeno urbano. As melhorias infraestruturais, com destaque para o necessário
avanço no saneamento e no acesso à água, precisam vir junto de políticas sociais,
ambientais, de educação, cultura, esporte e lazer, em um esforço coordenado e
integrado de diferentes áreas.

5. Fazer com que a distribuição territorial dos orçamentos públicos seja feita com base
no critério de vulnerabilidade socioeconômica. Implementar assistência técnica com
programas de assessoria integrada.

6. Criação imediata de uma comissão provisória encarregada de retomar e aprimorar o
Sistema Participativo e composta por representações de segmentos sociais que
compunham o Conselho Nacional das Cidades (com a devida atualização do
formato, para que possamos avançar considerando o já construído em ciclos
anteriores). Com relação à participação, defende-se um modelo em que haja
participação ampla, efetiva e deliberativa da população, a partir dos territórios, na
formulação, planejamento e controle da execução do orçamento e dos investimentos
públicos e políticas sociais, buscando viabilizar o atendimento às regiões de maior
necessidade.

7. Retomar a produção de novas moradias, principalmente por autogestão e
localizadas em áreas com boa infraestrutura. É fundamental o desenvolvimento de



ações específicas para a população em situação de rua, considerando também as
desigualdades de gênero, racial e população LGBTQIA+.

8. Uma política habitacional não pode se restringir à produção de unidades
habitacionais. Programas de melhorias habitacionais, urbanização de favelas e
programas de regularização fundiária plena devem ser amplamente implementados,
com uma concepção de não priorização da propriedade individual, mas sim na
proteção de territórios onde deva ser garantido e protegido o direito à moradia.
Assim, instrumentos como as Zonas Especiais de Interesse Social precisam ser
resgatados e valorizados.

9. É fundamental o enfrentamento da questão dos despejos. A Campanha Despejo
Zero desempenhou um papel fundamental na denúncia e na definição de estratégias
para a confrontação do desfazimento de milhares de casas. Faz-se urgente a
estruturação de uma política nacional de monitoramento e mediação de conflitos
fundiários urbanos e a adoção apenas em último caso de medidas de desocupação
para salvaguardar a dignidade, saúde e a segurança das famílias e os processos de
negociação de forma coletiva.

10. Adaptação das cidades para enfrentar a crise climática. Eventos climáticos extremos
são cada vez mais frequentes nas cidades brasileiras e no mundo e precisamos de
uma resposta rápida através de políticas efetivas e de proteção às populações mais
vulneráveis aos impactos. É importante registrar que o impacto das mudanças e
emergências climáticas é mais sentido pela população moradora das periferias,
onde a precariedade habitacional e a carência de infraestrutura é reinante. São
nesses locais onde há maior índice de violação de direitos fundamentais. As
populações indígenas, negras e femininas são as mais atingidas, reforçando a
prática de racismo ambiental. Esse esforço urgente passa também por políticas de
redução das emissões e por políticas de adaptação e de proteção às populações
mais vulneráveis aos impactos. Será necessário incorporar uma visão de
desenvolvimento de baixo carbono nos modelos de planejamento e integrar
políticas climáticas em diferentes níveis para que os municípios se adequem à nova
realidade ao mesmo tempo em que possibilitem uma melhoria na qualidade de vida
da população. Os regramentos de uso e ocupação do solo também precisam
incorporar medidas que minimizem os impactos e de adaptação às mudanças
climáticas, tais como a redução de taxas de impermeabilidade e a renaturalização de
rios e canais. Dentre outros aspectos e fatores do bem viver, devemos construir,
impulsionar, financiar e assegurar fortes, firmes e profundas políticas de estado e
políticas sociais que assegurem a visibilidade, as demandas e os direitos dos povos
indígenas que, por diversas razões históricas decorrentes da colonização e da
invasão de seus territórios, vivem hoje, em sua grande maioria, em contexto urbano,
nas zonas urbanas e periferias das grandes cidades.

11. Valorizar o patrimônio cultural brasileiro de forma integrada com as políticas de
desenvolvimento social, meio ambiente, moradia, assistência e direitos humanos,
por meio da estruturação do Sistema Nacional de Patrimônio Cultural.

A nova fase do Ministério das Cidades terá a oportunidade histórica de contribuir de forma
significativa para uma nova etapa de justiça e inclusão social, oferecendo melhorias
concretas para a maioria da população de maneira sustentável e que permita a
concretização das aspirações de vivermos em um país mais justo e próspero.



As cidades devem ser reconhecidas e pensadas enquanto um bem coletivo, onde,
cotidianamente, se reproduz a vida da maior parte das brasileiras e brasileiros. É urgente
colocar a melhoria da vida urbana no centro das políticas públicas, assim como incorporar
as dimensões de raça e de sexo/gênero como estruturantes dessas políticas.

Solicitamos, dessa forma, o agendamento de uma reunião com a equipe de transição, cujo
tema será o destino das políticas urbanas do próximo governo.

17 de novembro de 2022.

SIGNATÁRIOS

1. A Cidade Precisa de Você
2. ABRASCO - Associação Brasileira de Saúde Coletiva
3. Acampamento Roseli Nunes de Americana Sp
4. Acera - Associação Raízes da África
5. Acesso Cidadania e Direitos Humanos
6. Actionaid
7. ADEFIMPA-RJ
8. Adescb-Agencia Desenvolvimento Social Cultural e Desportos da Bahia
9. Adhumab/Pb
10. Agência Ambiental Pick-upau
11. AHDM
12. Aldeia marakana
13. Aliança Nacional Lgbti+
14. ALMA Associação de Moradores da Lauro Muller, Ramon Castilla,  Xavier Sigaud  e

Adjacências
15. AMA PRAIA DO MEIO - Natal-RN
16. AMASA - Amigos Associados de Analândia
17. AMAVIDA - Associação Maranhense para a Conservação da Natureza
18. AMB - Articulação de Mulheres Brasileiras
19. Ambiente Arquitetura
20. AMEI
21. Ametur- Associação de Moradia Emprego Turismo e Renda
22. Amigos da Terra Brasil
23. Amigos do parque ecológico da Rocinha
24. Amour- Associacao dos Moradores da Urca
25. AMPN - Associação de Moradores Ponta Norte da Ilha de Santa Catarina -

Florianpolis, SC
26. AndaCIDADE Projeto de Extensão DAU-UFPB
27. ANEPS-RN
28. ANPEGE - Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia
29. APASC - Associação para Proteção Ambiental de São Carlos
30. APCD
31. Aprome - associação pro melhoramentosndo dos bairro Boa Vista e adjacências
32. Arquitetura e Urbanismo UFPB
33. Arquitetura em Movimento Debates
34. Articulação dos Movimentos  e Comunidades do Centro Antigo de Salvador



35. Articulaçao Movimentos e Comunidades do Centro Antiga
36. Articulação para o monitoramento dos DH no Brasil
37. Articulação pela Revitalização do Riacho das Piabas/PB/
38. Articulação Recife de Luta
39. ARTÍFICES  da Ladeira da Conceição da Praia
40. ASPOAN - Associação Potiguar Amigos da Natureza
41. Assembleia Permanente de Entidades de Defesa do Meio Ambiente do Estado do

Rio de Janeiro APEDEMA RJ
42. ASSOCIAÇÃO  DE  CIDADANIA INCLUSÃO  SOCIAL ACIS PB
43. Associação  dos Movimentos de Moradia da Região Sudeste
44. Associação Ambientalista Floresta em Pé - AAFEP
45. Associação Amigos do Museu de Santo André
46. Associação Andar a Pé - o Movimento da Gente
47. ASSOCIAÇÃO ANJOS DA PAZ DA VILA SANTISTA
48. Associação beneficente de cultura afro Inzo D'Nkosi Mavambu
49. Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas
50. Associação Brasileira de Economia da Saúde
51. Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo - ABEA
52. Associação Civil Rodas da Paz
53. Associação Civil Sociedade Alternativa
54. Associação comunitária a vitória é nossa
55. Associação Comunitária do Bairro Maria Goretti-ACBMG
56. Associação Comunitária e Cultural dos Bairros Planalto e

Guarapes-ACCBPG/Natal-RN
57. Associação Comunitária GAS- GUARACIABA ASSISTÊNCIA SOCIAL
58. Associação conde de São Joaquim
59. Associação Cortiços do Centro
60. Associação Cultural Deusa do Amor
61. Associação Cultural e Agrícola dos Jovens Ambientalistas da Paraíba
62. Associação Cultural José Martí da Baixada Santista
63. Associação Cunhambebe
64. Associação da Comuna Urbana Joana Darc
65. Associação das famílias de anjos do estado de Alagoas
66. Associação das Mulheres Empreendedoras do Ceará - AME Ceará
67. Associação das parteiras tradicionad de laranjal do jari
68. Associação das trabalhadoras domesticas de campina grande Paraíba
69. Associação de Apoio ao Adolescente e à Família Mundo Novo
70. Associação de Biojoias Pesca e Agricultura em Ituberá -ABPAGI
71. Associacao de Capoeira Kilombarte
72. Associação de Jovens Engajamundo
73. Associação de moradia jardim casa Branca ll e Adjacências
74. Associação de Moradores do Jardim Santa Terezinha
75. Associação de Moradores e  Amigos do Horto
76. Associação de moradores Pantanal capela do socorro
77. Associação de Moradores Ponta Norte
78. Associação de Mulheres do Porto do Capim
79. ASSOCIAÇAO DE MULHERES UNIDAS VENCEREMOS AMUV
80. Associação dos Moradores da estância



81. Associação dos Moradores das Quadras 700 Sul
82. Associação dos Movimentos de Moradia da Região Sudeste
83. Associação dos Sem Teto do Taboão Diadema
84. Associação dos trab sem terra da zona residencoal city jaragua
85. Associação dos Trabalhadores do Conjunto Residencial Vale das Flores
86. Associação dos trabalhadores sem terra da zona oeste " Residencial City Jaraguá "
87. Associação dos trabalhadores sem teto da Zona Nordeste
88. Associação Educacional Cultural Ogban Afrobrasileira
89. Associação em Defesa do rio Paraná, Afluentes e Mata Ciliar - Apoena poena
90. Associação estadual de apoio a moradia urbana e rural
91. Associação Fundo Haja rehabitar
92. Associação Futuro Melhor
93. Associação Hab Bem Viver Taboão da Serra
94. Associação Habitacional Sao Jorge
95. Associação Habitacionaldo Bairro Vila Clorís e Adjacências.
96. Associação Inova Roraima
97. Associação Mãos que Brilham
98. Associação Metropolitana de Ciclistas do Recife (Ameciclo)
99. Associação Movimento Pró-Moradia Sítio do Campo
100. Associacão Nossa Luta Nossa Terra
101. Associação paibana de Combate ao desemprego e ensentivo a moradia apcd
102. Associação para recuperação e conservação do ambiente - ARCA GOIÁS
103. Associação Paulista de Apoio aos Trabalhadores Desempregados
104. Associação pela Propriedade Comunitária - FICA
105. Associação por Habitação com dignidade
106. Associação pro moradia sitio do campo
107. Associação projeto cidade verde
108. Associação projeto gerações
109. Associação Projetos Integrados  PIDS
110. Associação Viva Quitaúna
111. Base Interativo de Habitação do Estado da Paraíba
112. BPB  nina amorim
113. BR CIDADES - núcleo Maringá
114. BR Cidades Maceió
115. Br cidades RJ
116. BrCidades
117. BRCidades - Núcleo DF
118. BrCidades Santa Catarina
119. BrCidades São Paulo
120. Brigada pela Vida de São Paulo
121. Brigadas Populares - BP
122. Brigadas Populares-ce
123. C.R.O.C. - Centro de Referência de Organização Comunitária
124. Campanha Despejo Zero
125. CARITAS DIOCESE DE SANTOS
126. Casa de Acolhimento Marielle Franco Brasil
127. Casa de Cultura e Defesa da Mulher Chiquinha Gonzaga e Movimento

Caminhando Em Luta - MCL



128. Casa Fluminense
129. CAUS - Cooperativa Arquitetura, Urbanismo e Sociedade
130. CDU Taboão da Serra SP
131. CEARAH Periferia
132. CEARAH PERIFERIA
133. CEBES - Centro Brasileiro de Estudos de Saúde
134. CECIP
135. Central de Movimento Popular da Paraíba - CMP/PB
136. Central de Movimento Populares da Paraíba
137. Central de Movimentos Populares
138. Centro comunitário Mário Andrade
139. Centro Comunitario Raiz Vida
140. Centro de Apoio às Atividades Populares CAAP - Movsocial
141. Centro de Convivência É de Lei
142. Centro de defesa e direitos humanos de Tomé Açu e região
143. Centro de Defesa Ferreira de Sousa
144. Centro de Direitos Econômicos e Sociais - CDES Direitos Humanos
145. Centro de Educação Ambiental São Bartolomeu
146. CENTRO DE LUTA POPULAR (CLP)
147. Centro Dom Helder Camara de Estudos e Ação Social
148. Centro Dom Helder Câmara de Estudos e Ação Social - CENDHEC
149. Centro Gaspar Garcia de Direitos Humanos
150. CENTRO POPULAR DE DIREITOS HUMANOS
151. Centro Sócio Pastoral Nossa Senhora da Conceição
152. Centro Socorro Abreu de Desenvolvimento Popular e Apoio à Mulher
153. Centro Universitario Ateneu - Uniateneu
154. Cepedoc Cidades Saudáveis
155. CEPPUR-UFPR - Centro de Estudos em Planejamento e Políticas Urbanas da

UFPR
156. Ceprocig
157. Cera
158. Cicera Silva
159. Ciclus Projetos Sociais
160. Cidadania Feminina
161. Cineclube de mulheres
162. Climate Reality Project Brasil
163. Coalizão Negra por Direitos
164. Coletivas
165. Coletivo Aleatório
166. Coletivo Caranguejo Tabaiares Resiste
167. Coletivo de Advogadas e Advogados Populares Luiz Gama (CAP Luiz Gama)
168. Coletivo de mulheres casa lilás
169. Coletivo de mulheres da Fiocruz 8mFiocruz
170. Coletivo Faveleira
171. Coletivo Feminista Classista Maria vai com as Outras
172. Coletivo Força Tururu
173. Coletivo Jaraguá
174. Coletivo M-1



175. Coletivo MOLA - Assessoria Técnica Popular
176. Coletivo Pólis
177. Coletivo Popular Direito a Cidade
178. Coletivo Popular Direito à Cidade/Porto Velho - Rondônia
179. Coletivo TRAMA (Salvador/BA)
180. Coletivo Zeis Já!
181. Comissão de Direitos Humanos de Passo Fundo  - CDHPF
182. Comitê Brasileiro para Conservação do Patrimônio Industrial (TICCIH -Brasil)
183. Comite popular de luta
184. Como Anda
185. Comunidade Interdisciplinar de Ação Pesquisa e Aprendizagem - CIAPA
186. Comunidade Olhos de Aguia
187. COMUNITÁRIOS com CIDADANIA - CCCPotiguar
188. CONAM - Confederação Nacional das Associações de Moradores
189. CONJER Conselho Comunitário do Alto Jerusalém
190. Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Sergipe- CAU/SEe-
191. Conselho de Promoção de Igualdade Racial - Maripiorã-SP
192. Conselho Federal de Serviço Social - CFESS
193. Conselho Local de Saude
194. Conselho municipal das associações comunitárias de Palmas -Comam
195. Conselho Municipal de saúde de Calçoene
196. CONSELHO REGIONAL DE SERVIÇO SOCIAL / CFESS
197. Conselho Tangaraense de Associações Comunitária -CONTAC
198. COOBPAGI
199. Cooperativa de Economia Solidária de Catadoras de Materiais Recicláveis do

Território Lagoas do Norte - Coopcata 3R's's
200. Cooperativa Mista de Trabalho Casa do Cerrado
201. COOPERATIVA NACIONAL DA HABITAÇÃO E CONSTRUÇÃO -

COOPERTETO
202. Coordenação Ocupação Marielle Franco - Florianópolis- SC
203. Coordenadoria Ecumênica de Serviço - CESE
204. CRPM
205. Defensoria pública do Pará
206. Defensoria Pública Especializada em Direitos Humanos Coletivos e

Socioambientais de de Minas Gerais
207. Departamento de Minas Gerais do Instituto dos Arquitetos do Brasil - IABMG
208. Departamento de Serviço Social, UFSC (Grupo Terra, Trabalho e Resistência)
209. Ecosal
210. EngD - Engenharia pela Democracia
211. Escambo Coletivo
212. Escola municipal a caminho da luz
213. Escola Popular de Planejamento da Cidade
214. facamp
215. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - UFPel
216. Faec, federação das associações do estado do Ceará
217. FAMEB -Federação das Associações de Moradores do Estado da Bahiha
218. FAU UFPA



219. FECEB/RN - Federação dos Conselhos Comunitários e Entidades Beneficentes
do RN

220. Fecs Federação Estadual Comunitário do Estado de Sergipe
221. Federação das Associações Comunitárias de Moradores do Tocantins - Facomto
222. Federação das Associações Comunitárias do Estado de São Paulo.
223. Federação das Associações de Bairros de Salvador (FABS)
224. Federação das Associações de Moradores do Município do Rio de Janeiro  -

FAM-RIO
225. FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES E CONSELHOS

COMUNITÁRIOS DO PIAUÍ- FAMCC-PI
226. FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DOS MOVIMENTOS POPULARES DO

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO  (FAMOPES)
227. Federaçao das Entidades Comunitárias do Estado do Amapá
228. Federação de Bairros do Piauí - FEBAPI
229. Federação de Entidades de Bairros e Favelas de Fortaleza
230. Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional
231. Federação dos Conselhos Comunitários de Natal - FECNAT
232. Federação Nacional dos Estudantes de Direito (FENED)
233. FEDERAÇÃO PARAIBANA DO MOVIMENTO COMUNITÁRIO-FEPAMOC
234. Feira Agroecológica de Campo Grande - RJ
235. FEMAB-MT-FEDERAÇÃO MATO-GROSSENSE DAS ASSOCIAÇÕES DE

MORADORES DE BAIRROS
236. FeNEA - Federação Nacional dos Estudantes de Arquitetura e Urbanismo do

Brasil
237. Fepamoc
238. FIO - Assessoria Técnica Popular
239. Fiocruz
240. Floresta Cidade FAU UFRJ
241. FNA - Federação Nacional dos Arquitetos e Urbanistas
242. Força Associativa dos Moradores de Ouro Preto
243. Forum da Amazônia Ocidental - FAOC
244. Fórum da Amazônia Ocidental - FAOC
245. Fórum da Cidadania de Santos
246. FÓRUM DA CIDADE DE FLORIANÓPOLIS
247. Fórum de Direitos Humanos de São Carlos
248. FORUM DE MOVIMENTO COMUNITÁRIO
249. FORUM DE TRABALHO SOCIAL DE SAO PAULO
250. Forum Direito a Cidade
251. Fórum Estadual de Reforma urbana
252. Forum Nacional de Reforma Urbana
253. Forum Paraibano de Luta da Pessoa com Deficiência
254. Fórum Plano Diretor Participativo de João Pessoa
255. Fórum PopRua da Baixada Santista
256. Fórum Social da Baixada Santista
257. Fórum Socioambiental ZO
258. Fórum Supae Espaço Socioambiental
259. Fórum Unicidades - Forum Nacional de Secretários e Dirigentes de

Planejamento e Desenvolvimento Urbano



260. FÓRUM VERDE PERMANENTE
261. Fórum Vila em Movimento
262. FRENAVRU - Frente Nacional dos Vereadores pela Reforma Urbana
263. Frente de Evangélicos pelo Estado de Direito
264. Frente Nacional de Luta
265. Frente Nacional de Luta Campo e Cidade-FNL
266. Frente pelo Direito à Cidade de Campina Grande
267. Fruto de Favela
268. Fundacao Ibi tecnologia Alternativa
269. Fundação Tide Setubal
270. GEEMA - Grupo de Estudos em Educação e Meio Ambiente do Rio de Janeiro
271. Geigrafia pela democracia
272. GEUR
273. Grupo Ação Ecológica - GAE
274. Grupo Cosmópolis ( UFMG)
275. Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Urbano ( GEUR/ UEPB)
276. Grupo de Pesquisa DCidade
277. Grupo de Pesquisa sobre Democracia e Desigualdades - Demodê
278. Grupo de pesquisa Territorialidade, Direito e Insurgência -
279. Grupo de pesquisa Urb Colab
280. Grupo Periférico, trabalhos emergentes - Universidade de Brasilia
281. GTPU - Grupo de Trabalho e Planejamento dos Parques Urbanos de São Carlos
282. GUER Grupo de Estudos sobre  Urbano
283. Habitat para a Humanidade Brasil
284. habitat-associação de credito para habitação e  projetos sociais
285. IAB-SE. Instituto de Arquitetos do Brasil, Departamento de Sergipe
286. IAFAETO
287. IBAM - Instituto Brasileiro de Administração Municipal
288. IBDU
289. ICOM Brasil
290. Icomos SP - Conselho Internacional de Monumentos e Sítios - Estado de São

Paulo
291. Idec - Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor
292. Ideias Urbanas coletivo ecosocial
293. IDESS Instituto de Desenvolvimento Econômico Setorial Sustentável
294. INCT Observatório das Metrópoles : Núcleo Goiânia
295. Instito Brasileiro de Direito Urbanístico
296. Instituto Acampar Orgânicos-RJ
297. Instituto Aldeias
298. Instituto Amastef do Estado do Tocantins
299. Instituto beneficente xambioa
300. Instituto Brasileiro de Analises Sociais e Economicas- Ibase
301. Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec)
302. Instituto Clima de Eleição
303. Instituto Corrida Amiga
304. Instituto de Arquitetos Brasil (IAB) -Departamento do Ceará
305. Instituto de Arquitetos do Brasil
306. Instituto de Arquitetos do Brasil - departamento do Maranhão.



307. Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamento Paraná
308. Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamento Pernambuco
309. Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamento RS
310. Instituto de Arquitetos do Brasil - Núcleo Itaúna
311. Instituto de Arquitetos do Brasil Dep. De Santa Catarina
312. Instituto de Arquitetos do Brasil Departamento da Bahia
313. Instituto de Arquitetos do Brasil/RJ - Departamento do Rio de Janeiro do Instituto

de Arquitetos do Brasil
314. Instituto de Arquitetura e Urbanismo USP
315. Instituto de Educação Pesquisa Extensão e Cultur - IEPEC
316. Instituto de Referência Negra Peregum
317. Instituto Ecoe
318. Instituto EcoVida
319. Instituto Elos
320. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima IFRR
321. Instituto herdeiros do Futuro
322. Instituto Hori Educação e Cultura
323. Instituto MDT - Movimento Nacional pelo Direito ao Transporte Público de

Qualidade
324. Instituto Mulheres do Saneamento - MUSAS
325. Instituto Nossa Ilhéus
326. Instituto Paulista de Cidades Criativas e Identidades Culturais (IPCCIC)
327. Instituto Physis - Cultura & Ambiente
328. Instituto Piracicabano de Estudos e Defesa da Democracia
329. INSTITUTO REDES PARA O DESENVOLVIMENTO
330. Instituto Renda Para Todas
331. Instituto Soma Brasil
332. Instituto TodaVida
333. Irt
334. IT CIDADES - iNSTITUTO CIDEADE E TERRITÓRIO
335. Jubileu Sul Brasil
336. Kopa Coletiva Arquitetura Popular
337. LABÁ - Direito, Espaço & Política
338. LABCAM - Laboratório Cidades na Amazônia - Universidade Federal do Pará
339. LabHab
340. LabHabitar - UFBA
341. Laboratório Artes e Micropolíticas Urbanas - LAMUR  | UFC
342. Laboratório Cidade e Sociedade - UFSC
343. Laboratório das Artes de Franca
344. Laboratório de Estudos da Habitação - LEHAB - UFC
345. Laboratório de Gestão de Cidades e Observatório das Cidades do Cariri

(LaCITE-UFCA)
346. Laboratório de Urbanismo, Departamento de Arquitetura e Urbanismo,  UFSC
347. Laboratório Justiça Territorial
348. LabUrb UFMG
349. LAPPUS. Laboratório de Políticas Públicas e Sociais
350. LBL Liga Brasileira de Lesbicas
351. Mães Bordadeiras pela Diversidade



352. MDDF Santo André
353. MDM - MOVIMENTO PELO DIREITO A MORADIA
354. MDPS Movimento Defesa Porto Seguro
355. Metrópole 1:1
356. Meu Recife
357. Ministério da Economia
358. MLB
359. MLMPE . (movimento de luta pela moradia no estado de Pernambuco)
360. MLPC/PE - Movimento de Luta Popular e Comunitário de Pernambuco
361. MNE - Movimento Nacional das Entidades da Habitação Social
362. MNLDPSR - Movimento Nacional de Lutas em Defesa da População em

Situação de Rua
363. MNLM - Movimento Nacional de Luta pela Moradia.
364. MOTU - Movimento Organizado de Trabalhadores Urbanos
365. Motyrum Urbano
366. Mov. Pop. de Saúde Capela do Socorro
367. Movimento Acredito
368. MOVIMENTO BAÍA VIVA
369. Movimento de Defesa do Favelado  MDF
370. Movimento de moradia mãos dadas
371. Movimento de Trabalhadoras e Trabalhadores por Direitos - MTD
372. Movimento de Trabalhadoras e Trabalhadores Sem-Teto (MTST Brasil)
373. Movimento dos conselhos populares- MCP
374. Movimento EU REJEITO BARRAGENS-SABARA
375. Movimento Habitacional e Ação Social
376. MOVIMENTO LIVRE NOVA RIBEIRÃO
377. Movimento Mangue Vivo
378. Movimento Mulheres Na Contramão
379. Movimento Nacional de Direitos Humanos - MNDH Brasil
380. Movimento Nacional de Luta pela Moradia
381. Movimento Nacional de Lutas da população em situação de rua MnprRS
382. Movimento Negro Unificado de Pernambuco
383. Movimento Pela Reforma Urbana do Estado de Goiás -MRU-GO
384. MOVIMENTO PELO DIREITO A MORADIA- MDM
385. Movimento popular de saude
386. Movimento popular pela reforma urbana MPRU PE
387. Movimento Salve a Serra do Curral
388. Movimento Sem Terra Leste 1
389. Movimento sem teto região norte/ MSTRN
390. Movimento SOS Vargem das Flores Contagem/MG
391. Movimento Tapajós Vivo
392. Movimento Terra Nossa - MTN
393. Movimento Tudo para Todos
394. MPMDmovimento
395. MRT - Movimento Renda Para Todos Pernambuco
396. Mstc Movimento Sem Teto do Centro
397. MSTS
398. MTD e associação de Cidadania e inclusão  social  . Acis pb



399. Mulheres Socialistas Itinerantes e Atuantes
400. Mútua Leste 1 - Cooperativa de Trabalho e Prestação de Serviços para Ajuda

Mútua
401. NAJUP Pedro Nascimento
402. NEMOS PUC.SP- Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Movimentos Sociais
403. NEST - Núcleo de Estudos do Estatuto da Cidade da FAUUFAL
404. Núcleo BrCidades Baixada Santista - RMBS
405. Núcleo BrCidades Grande ABC
406. Núcleo Curitiba - Observatório das Metrópoles
407. NUCLEO DE ASSESDORIA COMUNITÁRIA-NAJUC
408. Núcleo de Assessoria Jurídica Popular do Serviço de Apoio Jurídico da UFBA

(NAJUP/SAJU/UFBA)
409. Núcleo de Defesa da Moradia da Defensoria Pública do Estado do Pará
410. Núcleo de Estudos de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do

Espírito Santo
411. Nucleo de Estudos em Serviço Social e Organização Popular - Nessop/UFSC
412. Núcleo de Habitação e Urbanismo da Defensoria Pública do Estado de São

Paulo
413. Núcleo de sem casa santíssima trindade
414. Núcleo de Terras, Habitação é Moradia da Defensoria Pública do Estado de

Pernambuco
415. Núcleo Habitacional central de Minas Gerais -Nuhac-MG
416. Núcleo união força e  vitória
417. Nugepp - Ippur/Ufrj
418. Observatório da Mobilidade Urbana de Salvador
419. Observatório das Metropóles
420. Observatório das Metrópoles - Núcleo Paraíba
421. Observatório Nacional dos Direitos à Água e ao Saneamento
422. Observatório Social do Nordeste
423. Observatório UniFG do Semiárido nordestino
424. ONG AÇÃO SOLIDÁRIA mães Crianças e idosos
425. Ong resistência participativa/despertar coletivo
426. OQE/LIEPPE/IPUSP
427. Organização das mulheres amigas do bem de Palmas Tocantins
428. Ouvidoria da DPEPB
429. Ouvidoria Externa da Defensoria Pública do Estado de Rondônia
430. Ouvidoria Geral
431. Ouvidoria geral da Defensoria Pública do Estado do Paraná
432. Ouvidoria Geral da Defensoria Pública do Estado do Piauí
433. Pastoral da Moradia Regiao Episcopal Ipiranga
434. Pastoral de Políticas Públicas
435. Pastoral familiar
436. Peabiru Trabalhos Comunitários e Ambientais
437. Pedagogia Urbana (projeto de extensão UFPB)
438. Pedal das Minas São Luís
439. Pessoa física
440. PEU no Brasil
441. Pimp My Carroça e Cataki



442. Plataforma Mercosul Social e Solidário-PMSS
443. Pmsp
444. Pólis - Instituto de Estudos, Formação e Assessoria em Políticas Sociais
445. Ponto de Cultura Casa Rosa
446. Prefeitura de Morungaba
447. Prefeitura de Teresópolis
448. Prefeitura Municipal de Campo Grande MS
449. Presidente da uamnol
450. Pro Pinheiros
451. "Programa Cidade Inteligente e Sustentável - Prefeitura municipal de Pato

Branco
452. Cecasul - centro de cidadania e acao social sul
453. Movimento de Mulheres Maria Pimentel Marinho
454. UP JOÃO PESSOA"
455. Programa de Pós Graduação em Arquitetura e Urbanismo da UFF
456. Promotoras Legais Populares de SPaulo
457. PSQN/CLN 104
458. REA-SC Rede de Educação Ambiental de São Carlos - SP
459. REARO (Rede de Educação Ambiental de Rondônia)
460. REASO- Rede de Educação Ambiental da Serra dos Órgãos
461. REBEA- Rede Brasileira de Educação Ambiental
462. Rede Brasileira de Conselhos -RBdC
463. Rede Butantã de Entidades e Movimentos Sociais
464. Rede Carioca de Agricultura Urbana
465. Rede COPPA - Rede de Coletivos Populares de Paulista
466. Rede Curitiba Climática
467. Rede de Articulação Cumeeiras
468. Rede de educação  ambiental  e políticas públicas
469. Rede de Educadores Ambientais da Baixada de Jacarepaguá
470. Rede de Mulheres Ambientalistas da América Latina
471. Rede de Pesquisa Colaborativa em Sustentabilidade Urbana & Direito à Cidade
472. Rede Internacional de Pesquisa Resiliência Climática - RIPERC
473. Rede Olhares da Juventude
474. Rede Paulista de Educação Patrimonial- Repep
475. Rede Pindorama
476. Rede Sustentabilidade Poços de Caldas e Coletivo Polis
477. REIA-GO
478. REPEA - Rede Paulista de Educacao Ambiental
479. Residência em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia da UFBA - RAU+E
480. Restauração Tupinambá do RJ
481. Robea rede do oeste da Bahia de educação ambiental
482. Rocinha Sem Fronteiras
483. Rosa Luxemburgo
484. sahmu.
485. Salve Natal
486. SASP - Sindicato dos arquitetos no Estado de São Paulo
487. Secretaria de Urbanismo, mobilidade e cidade Inteligente da Prefeitura de

Cachoeiro de Itapemirim



488. Setorial comunitário
489. Setorial de moradia
490. Setorial de moradia - PT/RN
491. Setorial Nacional de transporte, infraestrutura, logistica e mobilidade urbana do

PT
492. SILVIA VERENA ESCUDERO
493. Sinarq mg
494. Sindibancários santa cruz do sul e região
495. Sindicato dos Arquitetos do Estado de São Paulo
496. Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo - Delegacia Sindical do ABC
497. SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELICIMENTO ESTADUAIS DE

ENSINO SUPERIOR DE PONTA GROSSA
498. SINDICATO DOS URBANITÁRIOS DE RONDÔNIA - SINDUR
499. Sindsep-SP
500. Sindsep-SP
501. Sobreurbana
502. Sociedade de Melhoramentos da Vila Pantanal
503. Sos corpo instituto feminista para a Democracia
504. TD Arquitetura e Interiores
505. Termo Territorial Coletivo
506. Terra de Direitos
507. Trapiche - EMAU UFS
508. U  A. C. M. O
509. UDM- União em defesa da moradia
510. UEPB
511. Ufba/ Observatório das Metrópoles
512. UMM  SP Zona OESTE
513. Uneafro Brasil
514. UNEGRO
515. Uni7 centro universitario 7 de setembro
516. União Campinense das Equipes Sociais - UCES
517. União das associação de moradores de bairros de Peixoto de Azevedo
518. Uniao das Associações de Moradores de Alvorada
519. União de Ciclistas do Brasil - UCB
520. Uniao de movimento de moradia em alagoas
521. União de Mulheres de Bragança
522. União de Mulheres de S.Paulo
523. União dos movimentos de moradia
524. União Estadual por Moradia Popular
525. União nacional de moradia
526. UNIÃO NACIONAL POR MORADIA POPULAR
527. União Nacional por Moradia Popular do Pará
528. União Poconeana das associações do município
529. União por Moradia Popular da Paraíba
530. União por Moradia Popular do Estado do Paraná
531. Uniao por moradia popular do Estado Rio de Janeiro
532. União por Moradia Popular do Rio de Janeiro UMP-RJ
533. União por Moradia Popular/ AL



534. União Regional vale do aço
535. Universidade de Coimbra
536. Universidade do Estado do Rio Grande do Norte
537. Universidade Federal da Paraíba
538. Universidade Federal de Alagoas
539. Universidade Federal de Campina Grande
540. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
541. Urbanistas por Brasília
542. UrbanoSS - Grupo de estudos sobre espaco urbano, vida cotidiana e Serviço

Social  (FSS/UERJ)
543. Usina - centro de trabalhos para o anbiente habitado
544. ZANZALAB
545. ZEIS POÇO DA DRAGA
546. Zeis praia do futuro ll caça e pesca


